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o si1 nãodeve 
pear mais di-
nnzüro externo 
emprestadó. O 
q4o,precissinos 
farser,,* reccinhe-
c e r-que ternos 
unAndívida, co-
mesar a pagá-la 
quançki for Possí-
vel,-,,e não aceitar 
mafe" um dólar 
elMrestado por-
quei- COm US$ 10 
bgtiVés de Supe-
ravit-comercial, 
te'iri4e condições 
de crescer. Não 
será um cresci-
inen:to m u ito 
grande mas _será 
intCrescirnento.,  
sOko,-,,sem clepen: 
derdie,  ningueln. ,, 

i44 44. sugestão e'  do residente . drI:  
Chriselho de Ad' 
rrinlátração dá' 	"Chega de ni.kffi Mercantil, 
420,ião Eduardo'  
de'Buerio Vidigal. Ele lembra que al-
güllaíses fora-  einbloco capitalista 
conseguiram, cor sacrifício e sem 
abikiã externa, crescer o suficiente 
Prigerar empregos e solucionar os 
peoblemas sociais básicos e que esse 
caminho poderia perfeitamente ser 
seguido pelo BrISil. 

"Chega de 'ficar de chapéu ria 
140t m7eseineri

t
digan ~uns dólares no 

 Isi" plkegi4a*SoscUsso. 
Quem precisa prestar' São os bati-
quatroscredo_res„ mas infelizmente 
parece que nao,percebemos ainda 
quej, liemos condiçoes para manter 
u ns,esescimenio,  sustentado", disse 
Vidigal em entrevista ao Estado. A 
moratória, segundo ele, não foi uma ...— 

Jovem de Freitas 
ficar de chapéu na mão" 

opção porque realmente não tínha-
mos como pagar. "Mas foi graças à 
moratória que continuamos vivendo 
relativamente bem até agora." 

Embora defenda uma atitude 
mais independente ein reltiOo à dívi-
da, reconhecendo n comp~soéx-
temo mas sem mendigar novos em-

- préstimos-Ora: p era:CM'
duo  

esse -Oto carAii*t que o 	&tina- 
vençidas, 	sik  
sileiro seguirá. ' Acho q 	nroble 
ma da divida externa já está encami-
nhado. O Brasil recebera doa credo-
res condições favoráveis. para ir ao 
Fundo Monetário Internacional e, 
com isso, receberá mais dinheiro", 
prevê Vidigal. 

Wigalcontra novos empréstimos 
Esse acerto com os credores, se-

gundo o presidente do Mercantil, se-
rá conseguido apesar de alguns tro-
peços na negociação. "Os banqueiros 
estão acariciando o Brasil, conduzin-
do-o para essa salda, porque temem 
que se o País entortar a América lati-
na também entorta." No fundo, essa 
é conclusão falsa porque o Brasil não 
tem nada a ver com a América Lati-
na, é outra realidade e não precisa-
mos ficar perdendo tempo com a dis-
cussão de acordos no continente ou 
com reunião de presidentes, como es-
sa realizada recentemente no Mé-
xico. 

Mesmo que receba novos em-
préstimos após o acordo que está fa-
zendo com os credores, Vidigal consi-
dera indispensável que o Brasil não 
entre novamente na aventura de 
crescimento acima de 5% ao ano por-
que essa expansão não teria consis-
tência e as conseqüências negativas 
não demorariam a aparecer. "Peço a 
Deus para que não cresçamos mais 
que 4 a 5% no próximo ano." 

INFLAÇÃO TERRÍVEL 

"Em 88 poderemos ter uma infla-
ção terrível. Ela só vai baixar no mo-
mento em que os consumidores veri-
ficarem que o governo não está gas-
tando e quando acreditarem que no 
mês que vem poderão comprar mais 
barato o que pretendem comprar 
agora", afirma Vidigal. O que falta às 
pessoas que administram a econo-
mia não é capacidade, é autoridade e 
itrie-MITql=à-CditiptiSICterflr- ' 

( rlieN mas, e nerm 	tes.. 
'', 04110 k ao, térinsiito aplica-

dos à' economia, bserva Vidigal, não-,  
teriam fracassado se no dia seguinte 
o governo tivesse tomado medidas 
complementares coerentes. "Mas o 
Brasil fez o choque e no dia seguinte 
continuou gastando como antes, co-
mo se nada tivesse acontecido." 


